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PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO MAURO DE NADAL 

 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Boa-noite a todos. Em nome da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, é um privilégio 

recebê-los nesta sessão especial em comemoração 

aos 50 anos da Associação Catarinense das 

Fundações Educacionais – ACAFE. 

Convidados, convidadas, colegas deputados, 

colegas deputadas, a todos aqueles que se fazem 

presentes em plenário na Assembleia Legislativa, 

aqueles que nos acompanham pela TVAL e pela rede 

social, sejam todos muito bem-vindos.  

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convido para compor a Mesa as autoridades a 

serem nominadas: 

Excelentíssimo senhor Secretário de Estado da 

Educação, Aristides Cimadon, que neste ato 

representa o excelentíssimo senhor Governador do 

Estado de Santa Catarina, Jorginho Mello; 

Excelentíssimo senhor 2º Vice-Presidente da 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina, Deputado Rodrigo Minotto; 

Excelentíssimo senhor Prefeito do município de 

Florianópolis, Topazio Silveira Neto; 

Senhora Presidente da Associação Catarinense 

das Fundações Educacionais - ACAFE e magnífica 

Reitora da Universidade do Extremo Sul Catarinense 

- Unesc, professora Dra. Luciane Bisognin Ceretta; 

Magnífico Reitor da Universidade do Estado de 

Santa Catarina - Udesc, professor José Fernando 

Fragalli; 

Representando todos os homenageados, o 

magnífico Reitor da Universidade do Vale do Itajaí 

- Univali, Valdir Cechinel Filho.  

Enalteço a presença carinhosa dos deputados e 

deputadas estaduais desta Casa Legislativa: a 

Deputada Estadual Luciane Carminatti, Deputado 



Antídio Lunelli, Deputado Ivan Naatz, Deputado 

Julio Garcia e Deputado Mário Motta, representando 

todos os deputados e deputadas catarinenses.  

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão especial foi aprovada 

por unanimidade por todos os parlamentares desta 

Assembleia Legislativa em comemoração ao 

cinquentenário da Associação Catarinense das 

Fundações Educacionais – ACAFE.  

Neste momento, teremos a execução do Hino 

Nacional, uma composição de Francisco Manuel da 

Silva e Osório Duque-Estrada. 

(Procede-se à execução do Hino.) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Em nome da Assembleia Legislativa, cabe destacar e 

agradecer a presença do excelentíssimo senhor 

Secretário de Estado da Casa Civil de Santa 

Catarina, Marcelo Mendes; senhor Secretário 

Adjunto da Infraestrutura e Mobilidade do Estado 

de Santa Catarina, Ricardo Grando; senhor 

Secretário de Educação do município de 

Florianópolis, Eduardo Gutierres; senhor Tenente-

Coronel PM José Luiz Gonçalves, neste ato 

representando o Comandante-Geral da Polícia 

Militar do Estado de Santa Catarina, Coronel PM 

Aurélio José Pelozato da Rosa; senhor Diretor de 

Instrução e Ensino, Tenente-Coronel Túlio Tartari 

Zanin, neste ato representando o Comandante-Geral 

do Corpo de Bombeiros Militares do Estado de Santa 

Catarina, Coronel Fabiano Bastos das Neves; senhor 

Diretor do Instituto de Contas do Tribunal de 

Contas do Estado de Santa Catarina, Moisés 

Hoegenn, neste ato representando o excelentíssimo 

senhor Presidente do Tribunal de Contas de Santa 

Catarina, Conselheiro Herneus de Nadal; o senhor 

Presidente do Conselho Estadual de Educação de 

Santa Catarina, Osvaldir Ramos; senhor Presidente 

da União dos Dirigentes Municipais de Educação de 

Santa Catarina - Undime, Alex Tardetti; senhor 

Vereador do município de Joinville, Lucas Pereira 

de Souza; senhor Presidente do Diretório Central 

dos Estudantes da Unesc, Caion Alves Rodrigues; e 

o senhor assessor parlamentar Jargas Figueiredo, 

neste ato representando o gabinete do Deputado 



Estadual Marcos da Rosa; também o senhor 

Presidente da União Catarinense dos Estudantes – 

UCE, Natan Luiz Rech. Em nome destes convidados, 

sintam-se todos abraçados por esta Presidência.  

Todos nós, brasileiros, sobremaneira os 

catarinenses, estamos solidários e compadecidos 

com o que passa o Rio Grande do Sul. Então, neste 

ato a Mesa propõe a todos que façamos um minuto de 

silêncio para reflexão, fé e oração em relação a 

esse duro momento que acomete a todos nós. 

(Pausa) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

A seguir, teremos a apresentação de dois vídeos 

institucionais da ACAFE, a entidade cinquentenária 

homenageada pela Assembleia Legislativa nesta 

noite. [Transcrição: Northon] 

(Procede-se à apresentação dos vídeos.) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Esta sessão especial de homenagem à ACAFE e às 

instituições comunitárias de ensino superior de 

Santa Catarina foi aprovada pela unanimidade dos 

deputados estaduais, pois representam relevância 

para o desenvolvimento do nosso Estado. Portanto, 

nada mais adequado do que iniciar ouvindo os 

colegas deputados estaduais e as colegas deputadas 

estaduais para as suas manifestações em nome do 

Parlamento Catarinense a respeito da importância 

desse momento histórico, que marca o 

cinquentenário do avanço do ensino superior no 

nosso Estado através de instituições de 

excelência.  

Iniciamos o uso da tribuna através do Deputado 

Ivan Naatz, querido colega de Blumenau, Líder do 

Governo na Assembleia Legislativa.  

O SR. DEPUTADO IVAN NAATZ – Boa-noite a todos!  

Magníficos Reitores e Reitoras. Boa noite, 

Deputado Napoleão, Secretários, Prefeitos, todos 

vocês.  

Acho que é um dia não só de comemorar os 50 

anos da ACAFE, mas de comemorar o cooperativismo, 

essa forma extraordinária de produzir juntos o que 

é melhor para todos. Cooperativismo é o resultado 

da ampliação de conquistas e direitos, produzido 

por muitas mãos, e é o que vocês fazem na ACAFE. 



Ampliam direitos, entregam conquistas, avançam na 

qualidade de ensino, orgulham Santa Catarina, 

qualificam nossos profissionais. A ACAFE se 

fortalece cada vez mais como instituição e tudo 

isso à base do cooperativismo, da união de 

esforços, da troca de experiência e à base de todo 

mundo junto caminhando de mãos dadas.  

Deputado Napoleão, Secretário Cimadon e nossa 

Presidente Ceretta, nenhuma instituição 

sobreviveria tanto tempo se não estivesse 

construindo o bem, se não estivesse fazendo o bem, 

se não estivesse construindo aquilo que é Santa 

Catarina de verdade, onde todo mundo trabalha para 

produzir o melhor Estado do Brasil. E vocês têm 

papel fundamental neste trabalho, vocês entregam o 

sonho das pessoas, vocês entregam o sonho de todos 

nós. Quando somos jovens, sonhamos com uma 

profissão, sonhamos em construir uma carreira, 

sonhamos em ter um trabalho, em ter dignidade, em 

ter um salário, em poder comprar as coisas que 

gostaríamos de ter. E é isso que vocês fazem, 

vocês entregam os sonhos para as pessoas, vocês 

realizam os sonhos das pessoas. E aí eu faço uma 

homenagem especial a minha FURB, que me deu tudo 

que eu tenho. Eu fui aluno da FURB, Ciências 

Sociais, Direito, pós-graduação e mestrado. Agora 

dei uma saidinha para o doutorado lá na Univali, 

estou fazendo lá o doutorado, mas tudo que eu 

tenho veio de vocês e, como eu, para muita gente, 

muita gente. 

Permita-me aqui, o pai do Napoleão era um 

vendedor de livros. Foi para a FURB para se tornar 

um dos advogados mais conhecidos e mais 

respeitados de Santa Catarina, construir a 

história da advocacia catarinense, construir o 

brilhante político catarinense, Deputado Napoleão 

Bernardes. E assim são as histórias em todos os 

lugares. Então, a nossa homenagem e a homenagem do 

povo catarinense a todos vocês. Não só aos 

reitores, mas aos colaboradores, aos professores, 

os serventuários, a todos que construíram esses 50 

anos de história. E Ceretta, muito obrigado! Acho 

que essa é a palavra que podemos dar para você 

neste momento.  Desde quando você assumiu a 



instituição, ela ganhou muita importância, 

Prefeito Topázio, como ela cresceu, como ela 

conseguiu aparecer em pontos positivos. Então, 

muito obrigado e, em seu nome, agradeço todos os 

Reitores que construíram estes 50 anos da ACAFE. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Muito obrigado ao Deputado Ivan Naatz, que fez uso 

da palavra na condição de Líder do Governo. 

Nós passamos a palavra à queridíssima Deputada 

Luciane Carminatti, que é a Presidente da Comissão 

de Educação da Assembleia Legislativa do Estado de 

Santa Catarina. 

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI – 

Boa-noite aos estudantes, aos professores, aos 

técnicos, a todos os reitores, reitoras, todas as 

autoridades que estão aqui presentes, meus colegas 

deputados também, e uma noite bem especial para Lu 

Ceretta, que representa a ACAFE, hoje esta 

instituição tão importante que tem entregado tanto 

para este Estado. Em teu nome, Lu, todos os 

reitores sintam-se cumprimentados. Cumprimentar o 

Presidente do Conselho Estadual de Educação, 

Osvaldir, junto com ele a Patrícia, conselheira e 

adjunta também. E cumprimentar o Cimadon, que 

presidia a ACAFE e agora está numa outra função no 

Poder Executivo, em teu nome, o Governo do Estado. 

Cumprimentar o nosso Reitor da Udesc; o Prefeito 

Topázio; o meu colega Napoleão, parabéns pela 

iniciativa. [Transcrição: Milyane]  

Eu gostaria de falar, muita gente já sabe 

aqui, que eu tive toda a minha história 

profissional ligada a uma universidade 

comunitária. Eu fiz pedagogia, entrei quando era 

FUNDESTE. Depois, quando eu concluí, já era 

UNOESC. E quando eu voltei para fazer Direito já 

era Unochapecó, as três da mesma instituição. 

Depois minha especialização também na Unochapecó. 

E como são as coisas, às vezes não temos a 

dimensão do que essas instituições fazem pelo 

Estado, da capilaridade na formação profissional 

presente em todas as áreas.  



Hoje pela manhã, Deputado Julio, eu, que 

coordeno a Bancada do Oeste, tive uma reunião no 

Hospital Regional para tratar das mudanças que o 

hospital necessita. Quem é que chega no Hospital 

Regional? Dois profissionais da Unochapecó para 

auxiliar. Um da área do Direito e o outro da área 

de Sistema de Informação. E hoje eu vinha de carro 

para cá e, com o percurso longo, tive tempo para 

pensar bastante. E eu vim pensando como as coisas, 

no universo, vão se juntando, não tem gavetas, 

caixas, uma coisa está ligada a outra. Imaginar 

que lá atrás Dom José Gomes, em Chapecó, iniciou 

junto com Plínio de Nês uma universidade. Se pegar 

a história de cada uma das quatorze, junto com a 

Udesc, que também integra a ACAFE, tem como pensar 

Santa Catarina com esses indicadores positivos que 

temos sem as universidades comunitárias? 

Impossível! Porque o ensino superior público, 

principalmente no interior, saindo da Ponte 

Hercílio Luz, ele chegou muito recentemente. Nós 

sabemos bem o que é isto, não é Cláudio? Lá no 

Oeste, Alex, sabemos bem o que é isto. Então, 

foram as comunitárias que fizeram o papel daquilo 

que o Estado deveria fazer e que não fez.  

Portanto, eu estou aqui hoje, saí lá do Oeste 

de carro, poderia vir amanhã, mas eu vim só para 

dizer para vocês: muito obrigada pelo trabalho que 

fazem, que vocês teimam em continuar fazendo, 

muitas vezes com muitas dificuldades. Mas eu quero 

fazer um pedido bem especial aqui, o Napoleão foi 

muito feliz quando trouxe a questão do Rio Grande 

do Sul. E eu aprendi na vida que o pior sentimento 

do mundo é a indiferença. Precisamos nos 

sensibilizar com a dor do outro, mas também 

precisamos nos perguntar qual é o papel de cada um 

no espaço que estamos, porque cada um tem função 

de acordo com a sua responsabilidade. 

E eu quero trazer a questão do Rio Grande do 

Sul com uma preocupação que tem a ver com 

conhecimento. Tem muito a ver com conhecimento, 

vocês vão entender o que eu vou dizer. Vocês 

imaginem que se espalhou uma informação de que 

nove pessoas foram mortas num hospital por descaso 

do governo. Não importa se é estadual ou federal, 



descaso. A equipe que estava fazendo resgate 

largou tudo que estava fazendo e foi para esse 

hospital. E foram hostilizados, profissionais da 

segurança pública, da saúde, voluntários, 

hostilizados! Não tinha nenhuma morte, nada. Nesse 

processo, todas as pessoas deixaram de fazer o que 

tinha de ser feito e foram atrás de uma fake news. 

Confesso que, durante esses dez dias, eu tenho me 

debruçado sobre isso e desanimado muito quando 

penso no sentido do conhecimento humano. E aí a 

pergunta que eu quero trazer aqui é se cabe no 

conhecimento científico fake news? Cabe no 

conhecimento, na ciência, no diploma que vocês 

entregam, cabe fake news? Cabe mentira? Cabe 

desinformação? Cabe crueldade com o ser humano? Em 

nome de uma disputa política que deveria acontecer 

daqui dois anos, não agora. Agora é salvar vida, 

essa tem que ser a nossa disputa, salvar vidas, só 

isso, salvar vidas. Isso tem tudo a ver com 

instituição de ensino superior, porque o ensino 

também pode ser para fortalecer o senso comum, e 

aí não tem sentido, Patrícia, Cimadon, nos 

debruçarmos sobre tantos investimentos em educação 

se a nossa educação não forma gente cidadã e 

crítica, capaz de saber discernir uma informação e 

saber olhar a fonte, isso é conhecimento 

científico. Olhar a fonte! Afinal, quem disse? 

Quem fez? Por que isto? 

Então, eu quero chamar a nossa 

responsabilidade coletiva, política e ética sobre 

a função social do conhecimento, porque 

instituições que ofertam conhecimento, vocês sabem 

que não precisa ter prédio, uma salinha de dois 

por dois entrega um diploma, não entrega? Entrega! 

De forma bem fácil, até, e mais barata. Aí não 

precisa ter sistema ACAFE. Mas uma instituição 

séria, que faz diferença na vida das pessoas e da 

sociedade, tem todo o seu valor. Por isso que eu 

estou aqui, para dizer que eu acredito no trabalho 

da ACAFE e, por favor, continuem, Lu, ajudando a 

combater a desinformação. Quando entra a 

desinformação, sai o conhecimento. Quando entra 

crueldade, sai a cidadania, a solidariedade, e 

para isto não precisa ter instituição.  



Parabéns, ACAFE, pelos seus 50 anos, vida 

longa, e que possamos, cada vez mais, ter momentos 

de enaltecer a função social dessas instituições.  

Muito obrigada! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Muitíssimo obrigado a nossa querida Deputada 

Luciane Carminatti, que é a Presidente da Comissão 

de Educação da Assembleia Legislativa do Estado de 

Santa Catarina.  

Também fará uso da palavra o Vice-Presidente 

da Comissão de Educação da Assembleia Legislativa 

do Estado de Santa Catarina e Presidente da 

Comissão de Legislação Participativa desta Casa, 

Deputado Mário Motta.  

O SR. DEPUTADO ESTADUAL MÁRIO MOTTA – Boa-

noite, Presidente desta sessão especial, Deputado 

Napoleão Bernardes. Em seu nome, cumprimento 

também os demais colegas deputados e deputadas 

presentes. Em nome da magnífica Reitora da UNESC e 

Presidente da ACAFE, Luciane Bisognin Ceretta, eu 

peço licença para cumprimentar todas as mulheres 

educadoras presentes nesta noite, tanto na 

plenária quanto aqui conosco, festejando os 50 

anos de uma história que me foi marcante, por 

expressão. Eu cheguei em Santa Catarina, vindo de 

São Paulo, cheio de sonhos, recém-formado em 

Educação Física, licenciatura e bacharelado, em 

dezembro de 1974. 

Eu nasci em Santa Catarina juntamente com a 

ACAFE, a Associação Catarinense das Fundações 

Educacionais. E confesso a vocês que, vindo de um 

estado tido como o mais avançado do ponto de vista 

educacional do nosso país, eu fui simplesmente 

pego de surpresa ao encontrar Santa Catarina e ao 

perceber, e não demorou perceber, o espetáculo de 

uma ideia que foi pioneira em todo o país e que 

ainda hoje se mostra pioneira em vários aspectos, 

espalhando o ensino superior através de fundações 

educacionais instituídas pelos municípios, com um 

terço apoiado pelo Estado e o outro terço bancado 

pelos alunos, de tal maneira que esse Estado pôde, 

em muito breve espaço de tempo, distribuir o 

conhecimento tão enaltecido pela minha querida 



colega, Deputada Luciane Carminatti, como 

fundamental para a formação de cidadãos. E, a 

partir daí, mostrar ao Brasil a possibilidade de 

construir um Estado homogêneo, numa transparência 

que une município, estado e sociedade no que, nós 

podemos dizer, resumem-se as fundações 

educacionais vinculadas à Acafe.  

Fui parar em Lages, onde trabalhei por quase 

15 anos, estive ligado de alguma forma a Uniplac. 

Tive a honra de proferir as duas aulas inaugurais 

da minha profissão, Comunicação e Educação Física. 

Acompanhando o progresso destes cursos e 

percebendo que o estado de Santa Catarina 

construía uma ideia perfeitamente sustentada no 

respeito ao conhecimento e, acima de tudo, no 

respeito às diferenças regionais, porque é assim 

que vejo as instituições que compõem a ACAFE. 

[Transcrição: Yasmim] 

São 50 anos de evolução, mais do que isso, me 

perdoem. Há pouco tempo eu descobri que a palavra 

evolução não carrega juízo de valor. Evolução não 

necessariamente é para melhor, caso contrário os 

médicos não escreveriam que o paciente evoluiu 

para o óbito. Evoluir é mudar o status e isso a 

ACAFE fez, produziu e sustenta em cada ponto desse 

Estado onde está presente. A palavra é aperfeiçoar 

um Estado, aperfeiçoar uma sociedade. O que a 

ACAFE fez nesses 50 anos, por evolução positiva, 

foi aperfeiçoar Santa Catarina. Eu me orgulho de 

ter na minha carteira profissional três anos de 

trabalhos prestados à ACAFE.  

E peço licença para fazer uma citação, que eu 

tenho certeza será muito bem lembrada por todos 

que acompanharam esses 50 anos da ACAFE. A memória 

de um servidor da Acafe chamado professor Fernando 

Fernandes de Aquino, que passou pela ACAFE como 

seu diretor-geral, como secretário executivo e que 

certamente deixou na lembrança a memória de todos 

os que hoje ainda militam no sistema ACAFE. Eu me 

orgulho muito de ser “acafeano”, pelo menos por 

algum tempo. E gostaria de parabenizar a todos que 

construíram essa ideia que, repito, foi pioneira, 

e continua sendo copiada em alguns estados 

brasileiros na sua estrutura, mas certamente ainda 



distante da qualidade que cada uma das 

instituições oferece ao catarinense e ao 

brasileiro.  

Meu carinho, minha homenagem ao Sistema ACAFE, 

e me orgulho profundamente de contar essa história 

sempre que posso, aonde quer que eu vá, na 

condição de educador. Parabéns, ACAFE! Parabéns a 

todos! Muito obrigado! 

(Palmas)  

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Muitíssimo obrigado ao querido Deputado Mário 

Motta, que além de Vice-Presidente da Comissão de 

Educação da Assembleia Legislativa é, também, o 

Presidente da Comissão de Legislação 

Participativa.  

Na sequência, fará uso da palavra, 

representando a Mesa Diretora, o nosso querido 

Vice-Presidente, Deputado Rodrigo Minotto. Mas 

antes disso, até por senso de justiça, é preciso 

resgatar a memória e, por uma ordem cronológica 

dos fatos, rememorar que nesta atual legislatura, 

20ª Legislatura, me coube a instituição e a 

coordenação do Fórum Parlamentar em Defesa das 

Universidades Comunitárias. Mas esse trabalho só 

pôde acontecer com êxito porque nós temos uma 

cronologia, nós temos uma história e nós temos um 

pioneiro. Portanto, quero enaltecer o importante e 

destacado papel do Deputado Rodrigo Minotto que, a 

bem da história, a bem da verdade, a bem da 

justiça, liderou a inauguração deste processo na 

19ª Legislatura. E me coube, tão e simplesmente, 

fazer a sucessão desse importante trabalho, 

capitaneado com excelência pelo Deputado Rodrigo 

Minotto, que é o nosso Vice-Presidente, a quem eu 

aqui rendo um tributo de muita gratidão. Muito 

obrigado, Deputado Rodrigo Minotto, que inaugurou 

uma era importante, que foi justamente a união dos 

parlamentares em relação a esse propósito. 

E também, por senso de cronologia e de 

justiça, eu quero destacar aqui a presença do 

querido Deputado Julio Garcia, com quem sempre 

aprendo. E tenho com ele um tríplice princípio, do 

respeito, da gratidão e da lealdade. E essa sessão 

tem uma autoria intelectual, a autoria intelectual 



dessa sessão cabe ao Deputado Julio Garcia, que me 

aproximou do movimento da ACAFE e, portanto, cá 

estamos, e fica aqui o nosso registro de gratidão 

e carinho pela boa lembrança e memória do Deputado 

Julio Garcia. Muito obrigado a ambos, portanto. 

O SR. DEPUTADO ESTADUAL RODRIGO MINOTTO - Boa-

noite, senhoras e senhores. Que alegria poder 

compartilhar esse momento tão especial para a 

ACAFE. 

Eu quero inicialmente dizer que, falar após o 

Deputado Mário Motta, Deputada Luciane Carminatti, 

Deputado Ivan Naatz e para finalizar com o 

Deputado Napoleão Bernardes, é muito difícil, 

porque a cada dia, a cada momento aprendemos algo 

importante. Não é fácil, mas faz parte dos nossos 

afazeres.  

Gostaria de cumprimentar o nosso Presidente da 

sessão, Deputado Napoleão Bernardes, e parabenizá-

lo por essa iniciativa, sem dúvida nenhuma, o 

reconhecimento da ACAFE em Santa Catarina, junto 

com os demais colegas, Deputado Ivan Naatz, 

Deputado Antídio Lunelli, Deputada Luciane 

Carminatti, Deputado Julio Garcia e Deputado Mário 

Motta; cumprimentar também o nosso amigo, querido 

Secretário de Estado da Educação, Aristides 

Cimadon, reconhecer o seu esforço, o seu trabalho. 

Sei que a lida não é fácil, professor Cimadon, 

talvez gerenciar a ACAFE fosse um pouco mais 

simples e fácil, eu tenho certeza disso, mas a 

missão é dada a quem possa cumpri-la. Não tenho 

dúvida que o seu trabalho será reconhecido também 

pelo nosso Estado de Santa Catarina. Em nome do 

Secretário Cimadon, cumprimentar a todos os 

membros do Governo do Estado de Santa Catarina 

aqui presentes. Cumprimentar também o meu amigo, 

querido Prefeito do município de Florianópolis, da 

nossa capital, Topázio Neto, é uma honra tê-lo 

também nesta noite, e tenho certeza de que o 

Prefeito fará uso da palavra, deverá fazer, e 

trará boas notícias para o nosso Estado de Santa 

Catarina e para o município. 

Quero cumprimentar o magnífico Reitor da 

Univali, Valdir Cechinel Filho, amigo, que além de 

reitor também é compositor e sabemos dos seus 



dotes, dos seus conhecimentos, extrauniversidade. 

Cumprimentar nosso magnífico Reitor da 

Universidade do Estado de Santa Catarina, a Udesc, 

professor José Fernando Fragalli, obrigado pela 

sua presença. Gostaria de cumprimentar o 

Presidente do Diretório Central dos Estudantes da 

Unesc, o Caion Alves Rodrigues e, em nome dele, 

todos os alunos que se fazem presentes. 

Cumprimentar também o presidente da União 

Catarinense dos Estudantes, UCE, o Natan Luiz 

Rech. E, por último, não menos importante, mas 

muito importante, uma saudação especial a nossa 

magnífica Reitora Dra. Luciane Ceretta, Presidente 

da Acafe e, em nome dela, todas as demais Reitoras 

aqui presentes. 

Eu deixei por último para fazer essa menção a 

nossa Reitora, e ao início da fala do Deputado 

Napoleão Bernardes foi pedido um minuto de 

silêncio, e não tem como não expor o nosso 

sentimento de solidariedade ao povo do Rio Grande 

do Sul. Talvez em Santa Catarina, por ser o Estado 

vizinho, a solidariedade é tão grande, e aqui eu 

quero destacar o desempenho, o trabalho das 

universidades do nosso Estado, mas eu quero fazer 

um destaque para a Unesc. Eu tenho acompanhado 

todo o envolvimento da nossa magnífica Reitora e 

das suas colaboradoras, a Tati está aqui, entre 

outras pessoas que compõem o corpo docente da 

Unesc, e podemos ver o envolvimento direto. São 

mais de 300 toneladas de mantimentos arrecadados 

somente pela Unesc transferidos ao Estado do Rio 

Grande do Sul, assim como o nosso Criciúma Esporte 

Clube também, que tem feito um trabalho magnífico 

nessa questão da solidariedade, levando ao povo 

gaúcho um pouco mais, talvez, de conforto, mas não 

é nada fácil. Entendemos e sabemos de tudo isso, 

mas cabe esse registro, e quero aqui, de público, 

magnífica Reitora, cumprimentá-la por esse 

esforço, por esse trabalho, por essa determinação 

e dedicação. Sem dúvida, ficará marcado na 

história de Santa Catarina também ao envolvimento 

da ACAFE e da Unesc.  

Portanto, senhoras e senhores, realmente é uma 

honra estar hoje aqui para celebrar os 50 anos da 



ACAFE. Ao longo dessas cinco décadas, a ACAFE tem 

sido uma pedra fundamental no cenário da educação 

de Santa Catarina, impulsionando o crescimento e a 

excelência na formação dos alunos do ensino 

superior em nosso Estado. Desde seu início, a 

ACAFE tem se destacado por seu compromisso com a 

qualidade acadêmica, inovação e a inclusão.  

Graças aos esforços incansáveis das suas 

instituições membros, a Associação tem 

proporcionado oportunidades de aprendizado de toda 

a classe mundial para milhares de estudantes 

catarinenses, contribuindo assim para o 

desenvolvimento intelectual e profissional na 

nossa comunidade. 

Ao longo desses anos, a ACAFE alcançou 

diversas conquistas significativas, desde a 

expansão da sua rede de instituições de ensino até 

o desenvolvimento de programas educacionais 

inovadores. A Associação tem sido um farol de 

excelência em educação superior, seja através da 

pesquisa de ponta, da promoção da diversidade ou 

do engajamento comunitário, isso é fundamental. A 

ACAFE tem se dedicado a preparar seus alunos 

através das suas instituições, não apenas para o 

mercado de trabalho, mas também para serem 

cidadãos conscientes e comprometidos com o 

progresso da nossa sociedade.  

Hoje podemos olhar com orgulho para os frutos 

do trabalho da ACAFE, uma geração de profissionais 

capacitados e preparados para enfrentar o desafio 

do século XXI. Uma rede de instituições 

educacionais comprometidas com a excelência e uma 

comunidade acadêmica vibrante e diversificada. 

[Transcrição: Taquígrafa Sílvia] 

À ACAFE, nossos mais sinceros parabéns pelos 

50 anos de educação dedicados à Santa Catarina, ao 

nosso país. Que esta jornada de sucesso continue a 

iluminar o caminho de futuras gerações de 

estudantes catarinenses, até mesmo aqueles 

estudantes que vêm de outros estados da federação, 

inspirando-os a alcançar seus sonhos e contribuir 

para um futuro melhor para todos. Sem dúvida, o 

nosso reconhecimento por todo o trabalho que as 

instituições de ensino superior comunitárias de 



Santa Catarina têm feito para a nossa sociedade. 

Receba os nossos sinceros parabéns e que venham 

mais 50 anos de muito ensino e de muita qualidade. 

Muito obrigado. Boa noite a todos.  

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Agradeço ao Deputado Rodrigo Minotto, que é Vice-

Presidente da Assembleia Legislativa e foi o 

deputado precursor na instituição do Fórum 

Parlamentar em Defesa das Universidades 

Comunitárias.  

Coube-me propor o requerimento que ensejou a 

realização desta sessão, e cumprimento 

inicialmente os colegas Deputados Ivan Naatz, 

Antídio Lunelli, Julio Garcia, Mário Motta, 

Rodrigo Minotto e a Deputada Luciane Carminatti, 

agradecendo a deferência por me permitirem 

conduzir esta sessão tão especial.     

Tenho convicção e certeza de que, se Santa 

Catarina se destaca não só para o Brasil, mas para 

o mundo, e se orgulha de tantos índices, de tantos 

indicadores, de tantas métricas, deve muito disso 

ao nosso sistema comunitário de ensino superior. 

Na linha da história e na linha do tempo, 50 anos 

passam muito rápido. Na linha da história de um 

Estado, 50 anos, parece que foi ontem. E pode-se 

dizer, portanto, com certeza, de que ontem, nessa 

linha do tempo da história do Estado, aqueles 

catarinenses que desejassem, através de um curso 

superior, guindar a sua prosperidade, adotar uma 

carreira, este alguém, necessariamente, deveria 

vir morar em Florianópolis, na capital do Estado. 

Em qualquer outra região de Santa Catarina, 

ontem, há 50 anos na linha do tempo, aqueles que 

morassem nas mais diversas regiões do Estado, 

aqueles que ousassem sonhar com um curso superior, 

somente poderiam fazê-lo se tivessem a condição 

física e geográfica de morar na capital. Eu tenho 

comigo que há uma tristeza muito grande, cercear o 

direito de alguém sonhar, e aquela limitação 

geográfica, até simbolizada pela ilha, fazia com 

que milhares de catarinenses tivessem impedido o 

direito sagrado de poder sonhar. E, ao longo deste 

cinquentenário, milhares de catarinenses tiveram 



oportunidade nas suas regiões, perto de onde 

moravam, inaugurado o direito de sonhar com a sua 

carreira, de sonhar com a sua vocação genuína, de 

poder ouvir o seu coração e optar pela sua 

vocação, pela sua carreira e seguir a sua jornada 

e a sua guinada profissional. Isso simboliza a 

ACAFE, o resgate e a inauguração, até, do direito 

ao sonho, e, através do curso superior, ter o 

direito de seguir os seus sonhos, os seus ideais e 

as suas carreiras. 

Se nós temos, relativamente, um 

desenvolvimento homogêneo nas regiões do nosso 

Estado, isto se deve a capilaridade das 

instituições de ensino superior agregadas ao 

Sistema ACAFE. E é importante que se diga, elas 

são comunitárias, e isto significa muita coisa. Em 

primeiro lugar, nasceram do sonho da comunidade. 

Posso falar por Blumenau, lá há casos reais, 

simbólicos, tão bonitos de serem relatados, e eu 

certa vez deparei com um trabalhador da indústria. 

E na instituição da FURB, simbolizando o que é a 

essência desse senso de pertencimento comunitário, 

certo dia houve a venda de uma rifa de um fusca 

para construir a nossa universidade, e os 

industriários compravam a rifa. Teve, inclusive, 

um profissional que trabalhava numa das indústrias 

têxteis de Blumenau que colocou cem por cento do 

seu salário nesta rifa. Os colegas perguntaram 

como ele iria alimentar a sua família e ele 

respondeu: “eu vou alimentar minha família com 

hora extra, porque o meu salário vai para a rifa, 

para construir a nossa universidade”, que é a 

FURB. E os colegas brincaram: “poxa, isso é muito 

desejo de ganhar um fusca?” E o trabalhador 

respondeu: “não, o meu desejo é que o meu filho 

tenha a oportunidade que eu não tive. E, se eu 

ganhar o fusca, devolvo para rifar novamente, 

porque eu quero que os meus filhos tenham a 

oportunidade que eu não tive.” 

Então, isto é uma universidade comunitária, 

cujo dono é o senso da população, é do interesse 

público e retorna, portanto, todo o seu resultado, 

justamente, no desenvolvimento regional, 

concatenado com as vocações regionais. Elas são 



comunitárias e também são universidades, as quais 

possuem um ensino de excelência, que é o caso das 

nossas universidades, que nos orgulham e nos 

inspiram em relação a isto. Produzem pesquisa e 

ciência, ou seja, retroalimentam o conhecimento.  

E no caso das nossas universidades, justamente por 

serem comunitárias, fazem pesquisa aplicada de 

acordo com as vocações regionais. E as nossas 

universidades também possuem a extensão, ou seja, 

o braço solidário e amigo que transforma aquele 

conhecimento teórico em compartilhamento prático 

para aqueles que mais precisam. E é por toda essa 

gama de razões que estamos aqui hoje, como 

Assembleia Legislativa, como estado de Santa 

Catarina, reconhecendo ao cinquentenário da ACAFE, 

de cada uma das suas instituições, dos seus 

profissionais, de todos aqueles que ao longo da 

linha do tempo se dedicaram a esta história tão 

rica.  

Portanto, em nome da Assembleia Legislativa, 

fica aqui o nosso registro e reconhecimento, 

também, a um novo avanço importante - a 

Universidade Gratuita, Secretário Aristides 

Cimadon, que aqui representa o Governador do 

Estado, ao lado do Secretário de Estado da Casa 

Civil, Marcelo Mendes. Antes a limitação 

geográfica inibiu sonhos, depois veio a questão 

financeira, e a universidade gratuita é um passo 

importante, inicial e ousado que em primeiro lugar 

reconhece as nossas universidades comunitárias, 

mas faz algo mais importante, que é fazer com que 

as pessoas possam voltar a escolher as suas 

profissões de acordo com a vocação que carregam no 

coração e não com aquilo que o bolso pode pagar. 

Porque é um drama humano muito triste, às vezes 

alguém tem que escolher a profissão para toda uma 

vida com base naquilo que o bolso pode pagar, e 

não com senso genuíno do seu propósito que habita 

no seu coração. 

Em nome da Assembleia, agradeço também a todos 

aqueles que se fazem presentes na condição de 

autoridades, representando as suas instituições, e 

faço isso na pessoa do Prefeito Topázio e equipe, 

e do Vereador Lucas, de Joinville. Em nome de 



ambos, reconheço a todos que se fazem presentes 

nesta sessão. 

(Palmas) 

A seguir, convido o mestre de cerimônias para 

proceder à nominata dos homenageados desta noite.  

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Leonardo Müller 

Minotto) - Senhoras e senhores, boa-noite.  

Neste momento, o Poder Legislativo Catarinense 

presta homenagem à Associação Catarinense das 

Fundações Educacionais – ACAFE e às instituições 

que contribuíram na construção dos 50 anos de 

história.  

Convidamos os senhores Deputados Napoleão 

Bernardes, Rodrigo Minotto, Ivan Naatz, Mário 

Motta, Antídio Lunelli e a senhora Deputada 

Luciane Carminatti para fazerem a entrega das 

homenagens.  

Recebe a homenagem a Associação Catarinense 

das Fundações Educacionais - ACAFE, neste ato 

representada pela senhora Presidente da 

instituição, Dra. Luciane Bisognin Ceretta. 

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

 Solicitamos que a senhora Luciane Ceretta 

permaneça à frente para a próxima homenagem. 

 Recebe a homenagem a Universidade do Extremo 

Sul Catarinense - Unesc, neste ato representada 

pela magnífica Reitora, Dra. Luciane Bisognin 

Ceretta. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Recebe a homenagem a Universidade Alto Vale do 

Rio do Peixe - UNIARP, neste ato representada pelo 

senhor Vice-Reitor Joel Aroldo Baade. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Recebe a homenagem a Universidade Comunitária 

da Região de Chapecó - Unochapecó, neste ato 

representada pelo senhor Presidente da Fundação 

Universitária do Desenvolvimento do Oeste, 

Vincenzo Francesco Mastrogiácomo. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 



 Recebe a homenagem a Universidade do Estado de 

Santa Catarina - UDESC, neste ato representada 

pelo Magnífico Reitor José Fernando Fragalli. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

  Recebe a homenagem a Universidade do Oeste de 

Santa Catarina - UNOESC, neste ato representada 

pelo Magnífico Reitor, Ricardo Antônio de Marco. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Recebe a homenagem a Universidade do Planalto 

Catarinense - UNIPLAC, neste ato representada pelo 

magnífico Reitor Kaio Henrique Coelho do Amarante. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Recebe a homenagem a Universidade da Região de 

Joinville - Univille, neste ato representada pelo 

magnífico Reitor Alexandre Cidral. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Recebe a homenagem a Universidade Regional de 

Blumenau - FURB, neste ato representada pela 

magnífica Reitora Márcia Cristina Sardá Espíndola. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Recebe a homenagem a Universidade do Vale do 

Itajaí - Univali, neste ato representada pelo 

magnífico Reitor Valdir Cechinel Filho. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Recebe a homenagem o Centro Universitário 

Barriga Verde - UNIBAVE, neste ato representado 

pelo magnífico Reitor Guilherme Valente de Souza. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Recebe a Homenagem o Centro Universitário de 

Brusque - UNIFEBE, neste ato representado pelo 

senhor Vice-Reitor Sergio Rubens Santini. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Recebe a homenagem o Centro Universitário 

Católica de Santa Catarina, neste ato representado 

pelo magnífico Reitor Cleiton Vaz. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 



 (Palmas) 

 Recebe a homenagem o Centro Universitário para 

o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - 

UNIDAVE, neste ato representado pelo magnífico 

Reitor Alcir Teixeira. 

 (Procede-se à entrega da homenagem) 

 (Palmas) 

 Agradecemos aos senhores deputados pela 

entrega das homenagens e também parabenizamos aos 

homenageados desta noite.  

 Essa sessão está sendo transmitida pela TVAL e 

pelo canal da Assembleia Legislativa no YouTube, 

onde ficará disponível para visualização.  

Muito obrigado! 

 O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Agradeço a todos os homenageados, a todos os 

colegas deputados, um momento certamente marcante 

para todos.  

 Neste momento, eu convido para fazer uso da 

palavra em nome dos homenageados da noite o 

magnífico Reitor da Universidade do Vale do 

Itajaí, queridíssimo amigo Valdir Cechinel Filho. 

 (Palmas) 

 O SR. REITOR VALDIR CECHINEL FILHO - Senhoras 

e senhores, boa-noite. Quero saudar com muita 

alegria todas as autoridades aqui presentes, se me 

permitem, eu faço em nome do nosso querido amigo e 

Presidente desta sessão especial, Deputado 

Napoleão Bernardes; ao nosso Secretário da 

Educação, professor Dr. Aristides Cimadon; e a 

nossa querida Presidente da ACAFE, professora Dra. 

Luciane Ceretta. Desta forma, estendo as saudações 

aos demais deputados e deputadas, aos nossos 

reitores e reitoras, aos colaboradores técnico 

administrativos, docentes e estudantes de nossas 

IES do Sistema ACAFE e a todos os que nos 

acompanham nesta noite. 

É com imensa honra que hoje represento as 14 

instituições que compõem a Associação Catarinense 

das Fundações Educacionais nesta solenidade 

comemorativa aos 50 anos de nossa ACAFE. Muito 

obrigado, meus queridos reitores, reitoras, pela 

deferência e pelo imenso carinho a minha pessoa e 

à Universidade do Vale do Itajaí.  



 Quero agradecer e cumprimentar o Presidente da 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina, Deputado Mauro de Nadal, neste ato 

representado pelo Vice-Presidente, Deputado 

Rodrigo Minotto, e de forma especial ao nosso 

Deputado Presidente do Fórum Parlamentar em Defesa 

das Instituições Comunitárias, Napoleão Bernardes, 

pela proposição desta homenagem, bem como a todos 

os deputados por apoiarem a realização desta 

sessão especial. [Transcrição: Guilherme] 

Ao saudar nossa Presidente, professora Luciane 

Bisognin Ceretta, quero reiterar que a ACAFE 

cumpre com maestria e excelência a missão de 

desenvolver o ensino, a ciência, a tecnologia, a 

inovação, o empreendedorismo, bem como de 

assegurar o fortalecimento das instituições 

associadas em prol da educação no nosso belo 

Estado de Santa Catarina. Cumpre esta nobre missão 

se adequando às transformações do mundo, 

incorporando novos desafios e estratégias, 

implementando ações para seguir avançando na 

promoção do conhecimento para o desenvolvimento 

das pessoas e de toda a nossa sociedade.  

Uma associação com a magnitude da ACAFE 

resulta de um vasto conjunto de ideias, contextos, 

projetos e, principalmente, das pessoas que dela 

fazem parte, incluindo gestores, colaboradores, 

docentes, administrativos e acadêmicos que 

constroem diariamente a história de nossa ACAFE. 

Há aproximadamente 60 anos, as instituições 

comunitárias surgiram para socializar o acesso à 

educação e hoje são responsáveis por fortalecer a 

pujante economia de Santa Catarina e transformar a 

vida de milhares de pessoas todos os dias. 

Conseguiram este feito amparadas pela ACAFE, que 

há 50 anos luta pela democratização do ensino 

superior e pelo desenvolvimento socioeconômico 

catarinense.  

Hoje estamos presentes em mais de 50 

municípios, unidos em um modelo comunitário, 

diferenciado e sustentável que surgiu aqui e 

tornou-se referência em todo o país, contribuindo 

para que nosso Estado apresente um dos melhores 

Índices de Desenvolvimento Humano do país. Juntas, 



nossas 14 instituições ofertam mais de 800 cursos 

de graduação e pós-graduação, atuando 

permanentemente na busca pelo desenvolvimento das 

microrregiões do nosso Estado. Ao cumprirem sua 

função social e desenvolverem sem ônus para os 

beneficiários programas e projetos de assistência 

à comunidade, contribuem para a melhoria da 

qualidade de vida, inclusão social e construção da 

cidadania. 

Ao falar no papel fundamental de transformação 

social exercido pelas Universidades Comunitárias, 

é impossível neste momento não falar do Programa 

Universidade Gratuita. A ACAFE é o resultado do 

engajamento, das lutas e das conquistas advindas 

de um trabalho com e para a sociedade, e o 

Programa Universidade Gratuita marca sobremaneira 

o fortalecimento de nossas instituições. Este 

revolucionário programa é um divisor de águas na 

educação do Estado ao promover o maior 

investimento da história do ensino superior. 

Portanto, precisamos sempre reverenciar o nosso 

Governo do Estado, em nome do Secretário de 

Estado, professor Dr. Aristides Cimadon, pela 

iniciativa relevante e inovadora, ainda a ALESC, 

pelas melhorias e aprovação do programa, e faço em 

nome da nossa querida Deputada Luciane Carminatti, 

Presidente da Comissão de Educação desta Casa.  

Portanto senhoras e senhores, deixo aqui o 

irrestrito compromisso da ACAFE com as causas da 

educação, os problemas e a realidade educacional 

estadual, com a consolidação de uma associação 

cada vez mais forte e atuante. A educação aprende 

com o passado para se reinventar e projetar o 

amanhã, esse é o nosso compromisso hoje e nos 

próximos 50 anos, seguirmos juntos transformando o 

mundo por meio da educação. Viva a nossa ACAFE! 

Muito obrigado.  

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Muito obrigado ao nosso querido homenageado, 

Reitor da Universidade do Vale do Itajaí - 

Univali, Valdir Cechinel Filho.  

Convido para fazer uso da palavra, em nome da 

Associação Catarinense das Fundações Educacionais 



– ACAFE, a cidadã catarinense que nos inspira, a 

presidente da instituição e magnífica Reitora da 

Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC, 

professora Dra. Luciane Bisognin Ceretta.  

A SRA. REITORA LUCIANE BISOGNIN CERETTA – Boa-

noite a todas as pessoas que nos dão a honra de 

compartilhar este ato que marca os 50 anos da 

nossa Associação Catarinense de Fundações 

Fducacionais.  

Quero cumprimentar o queridíssimo Deputado 

Napoleão Bernardes, que em uma atitude linda me 

ligou, em um determinado dia, juntamente com o 

Deputado Julio Garcia, dizendo assim: “Soubemos 

que a ACAFE completa 50 anos neste ano e queremos 

homenageá-la, porque entendemos a magnitude deste 

sistema para o desenvolvimento do Estado de Santa 

Catarina”. Obrigada Deputado Napoleão, em seu nome 

agradeço a todos os deputados e deputadas, que por 

unanimidade aquiesceram a sua proposição.  

Quero cumprimentar e vou fazê-lo nominalmente, 

porque na condição que ocupo preciso fazer. Todas 

as coisas que precisavam ser ditas sobre a ACAFE, 

aqui, foram ditas pelas pessoas que me 

antecederam, e parece que quando outras pessoas 

dizem aquilo que a gente precisaria dizer é tão 

mais significativo ouvir.  

Cumprimento o nosso Vice-Presidente, Kaio 

Henrique Coelho do Amarante, somos uma dupla de 

lealdade, respeito e trabalho coletivo, e tenho 

muita gratidão em compartilhar contigo a 

presidência da ACAFE. Em seu nome, cumprimento 

cada um dos nossos Reitores e das nossas Reitoras, 

que são parceiros imprescindíveis desta construção 

coletiva que é a ACAFE.  

Cada uma das nossas instituições de educação 

superior comunitárias, sendo onze universidades e 

três centros universitários, tem papel fundamental 

no desenvolvimento das suas regiões, e são 

conduzidas pelas mãos destas pessoas que aqui 

estão, acompanhadas de um sem número da comunidade 

acadêmica, que têm feito um trabalho 

impressionante, passando por uma pandemia e 

formando com excelência e qualidade, passando por 

inúmeros desafios advindos de um cenário 



avassalador na educação superior brasileira, 

precisamos fazer referência a isso, não podemos 

deixar de dizê-lo, temos um cenário avassalador, 

e, talvez nesses 50 anos, os últimos anos têm sido 

aqueles que muito nos afetam em relação a isso, 

porque a sustentabilidade das nossas instituições 

está sempre em questão, pois precisam cumprir com 

excelência aquilo para o qual foram formadas e 

instituídas, que é o desenvolvimento das nossas 

regiões por meio do ensino de qualidade, da 

pesquisa, da produção de ciência de excelência, da 

extensão universitária que transforma vidas e 

cenários, que permeabiliza em lugares onde outras 

instituições ou outras pessoas não estão.  

Não é nosso interesse conferir apenas um 

diploma que forme para o mercado de trabalho, mas 

que forme sujeitos muito competentes para o mundo 

do trabalho, no qual estão os valores como 

cidadania, solidariedade, ética, respeito à 

diversidade e tantos outros que eu poderia nominar 

aqui. Então, cada um desses reitores e dessas 

reitoras tem o grande desafio de promover 

superações constantes e manter firmes os 

princípios pelos quais essas instituições foram 

formadas há mais de 50 anos. A FURB completou 

agora 60 anos, essa é a nossa instituição mãe, 

assim que a denominamos, pois posteriormente deu 

origem à ACAFE. Em seu nome cumprimento as nossas 

comunidades acadêmicas compostas por gestores, 

professores e estudantes. 

Cumprimento o Deputado Ivan Naatz, que tem 

sido um parceiro inconteste das nossas 

instituições comunitárias, egresso de uma delas e 

que tem a perfeita noção da importância que elas 

têm para o desenvolvimento da nossa região. Quero 

cumprimentar o Deputado Antídio Lunelli, com quem 

estabelecemos diálogos muito bonitos no ano 

passado, durante o processo de aprovação do 

Programa Universidade Gratuita, que nos aproximou 

e construímos uma relação de respeito e admiração 

pelo modo genuíno, franco e honesto com que ele 

trata as questões que defende. [Transcrição: 

Jênifer] 



Quero cumprimentar a nossa Deputada Luciane 

Carminatti, que preside a Comissão de Educação 

aqui da Assembleia Legislativa, especialíssima, 

porque é parceira das nossas lutas, compartilha 

conosco dos mesmos ideais e tem as mesmas causas. 

Eu costumo dizer que nós não temos partido 

político, nós temos causas. Eu defendo, nós 

defendemos, hoje à tarde falávamos sobre isso na 

nossa reunião de reitores, nós defendemos causas, 

nós temos propósito, quando nós defendemos a 

ACAFE, nós estamos defendendo a causa do ensino 

superior de excelência que nós acreditamos, e que 

foi muito bem denominado por todos que me 

antecederam nesta sessão especial. Então, Deputada 

Luciane Carminatti, estamos sempre juntos nas 

causas que defendem a educação em todas as suas 

modalidades, em todos os seus formatos. Muito 

obrigada pelas escutas acolhedoras que sempre faz. 

Quero cumprimentar o Deputado Júlio Garcia, 

ele não está presente, mas ele sabe da gratidão, 

da lealdade que tenho por ele, é um grande 

conselheiro. Se nós estamos aqui, nesta sessão, 

também tem as mãos dele, a escuta dele, e que por 

toda a minha vida eu posso dizer, e vou pedir 

licença para os reitores, mas eu vivenciei, no ano 

passado, uma situação pessoal muito séria com a 

minha filha, e ele me ligou e disse assim: “Vamos 

levá-la para São Paulo e eu tenho tudo organizado 

para você lá”. Isso nós nunca vamos esquecer. 

Então para muito além das relações políticas, 

relações sociais, há uma relação de muita 

gratidão. E eu quero deixar isso muito registrado, 

como Presidente da ACAFE, mas como Cidadã 

Catarinense, com o título conferido por ele, 

inclusive.  

Quero cumprimentar o Deputado Mário Motta, que 

é Vice-Presidente da nossa Comissão de Educação, 

sempre presente nos nossos grandes momentos e 

pequenos momentos da nossa ACAFE, um grande 

parceiro com quem também constantemente 

estabelecemos diálogos muito profícuos que nos 

ensinam muito acerca da educação de modo geral, é 

um defensor de todas as causas da educação, por 

isso sempre muito obrigada!  



Quero cumprimentar o meu querido Deputado 

Rodrigo Minotto, nosso deputado do sul, parceiro 

da educação que não foge a boa luta, que quando 

precisa ele se expõe para defender as suas causas.  

O Guilherme está aqui, jamais esqueceremos o dia 

que visitamos o teu escritório pedindo apoio, e 

rapidamente gravou um vídeo que rendeu muito para 

todos nós, quero te agradecer. Quero te agradecer 

também pelas lutas pretéritas junto ao Artigo 170, 

quando presidias a Frente Parlamentar que hoje é 

presidida pelo nosso querido Deputado Napoleão 

Bernardes. Que alegria ter esta bela dupla aqui, à 

Mesa, neste momento importante da nossa ACAFE. 

Quero cumprimentar o nosso Secretário de 

Estado da Educação, que alegria dizer isto, 

Aristides Cimadon, ex-Presidente da ACAFE por duas 

vezes, que conhece esta instituição melhor talvez 

do que qualquer um de nós, que conhece a sua 

história desde o princípio, conhece a sua 

trajetória, os seus objetivos, e talvez por isso 

confie tanto a cada um e a cada uma aqui, que 

representa as nossas instituições. O Cimadon é um 

grande protagonista do Programa Universidade 

Gratuita muito antes deste programa ter sido 

implementado, um grande defensor antes disso, de 

todas as mudanças que precederam o programa e que 

deram às nossas instituições comunitárias a 

identidade que elas têm, sempre esteve à frente 

destes processos. Então, Cimadon, a nossa gratidão 

e o nosso especial afeto, é sempre um conselheiro 

importante de todos nós, e quando temos dúvidas 

acerca de para onde vamos, lá está o Cimadon com 

sua boa fé, sua experiência, sua capacidade de 

entender o mundo nas suas diversidades, pronto 

para nos acolher e nos atender. Muito obrigada por 

aceitar este desafio de estar à frente da 

Secretaria de Estado da Educação, todos nós 

sabemos que poderias aproveitar a tua vida em 

outros lugares, e você o faz com muito amor. Em 

teu nome, eu cumprimento a todos os demais 

Secretários e membros do Governo do Estado aqui 

presentes. 

Quero cumprimentar o Prefeito Topázio Neto, 

que é exemplo de gestão, de referência que ilumina 



esta Mesa com a sua presença. O Topázio é uma 

revelação para todos nós, e eu sempre disse a ele 

que tem uma legião de fãs, todos nós somos, e a 

tua presença tem significado muito importante para 

nós. Muito obrigada, mas muito obrigada pelo que 

também nos ensina, nós te observamos muito e nos 

ensinas muito pelo modo como conduzes a gestão, 

com esta leveza e esta suavidade. Acredito que um 

líder público, um gestor público precisa conferir 

leveza e suavidade ao seu povo, que já é tão 

sofrido naturalmente, e o faz com brilhantismo.  

Quero cumprimentar o nosso querido José 

Fragalli e também a nossa querida Clerilei Bier, 

que está aqui, a Vice-Reitora da nossa Udesc, esta 

instituição precursora do nosso sistema de 

instituições comunitárias, permeabilizada pelo 

Estado de Santa Catarina, temos orgulho de ter a 

Udesc na ACAFE, temos orgulho de ter a Udesc em 

Santa Catarina pelo incrível trabalho que faz, com 

uma produção de ciência de excelência, que 

promove, motiva a todas as nossas instituições. 

Muito obrigada Fragalli, eu desejo muito que nós 

tenhamos muitos anos juntos, muito profícuos.  

Quero cumprimentar o nosso querido Cechinel, 

nosso poeta, cantor, orientador, conselheiro, 

mestre muito amado por todos nós. Um Reitor que 

revoluciona a Univali e que nos provoca 

constantemente a revolucionar o que fazemos, muito 

obrigada, Cechinel, pela tua presença sempre 

constante e firme diante das lutas que precisamos 

fazer. O Cechinel é um gestor que trabalha com a 

realidade, porque entre o sonho e a realidade 

temos as questões que são colocadas, portanto ele 

nos ensina constantemente.  

Eu também quero cumprimentar o Caion Alves, 

nosso Presidente do DCE da Unesc, onde eu estou 

sempre têm estudantes, em teu nome cumprimento 

todos os estudantes, porque vocês todos são a 

razão pela qual estamos comemorando 50 anos hoje.  

Vocês são a razão pela qual nós iniciamos nossas 

atividades há mais de 60 anos na Furb, foi com 

vocês, por vocês e é com vocês que estamos dando 

continuidade tão aguerridamente, com tanto 

entusiasmo, ao trabalho que fazemos. Então, muito 



obrigada, estudantes, pela confiança e parceria 

que vocês têm nas nossas universidades.  

Quero cumprimentar também o Osvaldir Ramos, 

nosso Presidente do Conselho Estadual de Educação, 

que tem realizado um trabalho brilhante, sempre 

acreditando muito nas nossas instituições, sempre 

defendendo muito o nosso sistema ACAFE. Gostaria 

de cumprimentar também o Alex Tardetti, que 

representa a Undime e é um colega muito querido do 

Conselho Estadual de Educação. 

Por fim, quero cumprimentar o Lucas Pereira de 

Souza, Vereador do município de Joinville, mas não 

é esta representação que você tem para nós, Lucas, 

e sim a de um estudante aguerrido, à frente do seu 

tempo, que lutou a boa luta e ao nosso lado 

conquistou espaços muito importantes, e se foram 

estes espaços ou não que te fizeram vereador eu 

não sei dizer, mas seguramente, se hoje temos aqui 

um programa já citado pelo nosso Reitor Cechinel, 

denominado de Universidade Gratuita, que consolida 

a nossa ACAFE e confere a ela o pertencimento para 

a sociedade catarinense, têm a tua identidade 

todas às vezes que vestiste a camisa, querido 

Deputado Rodrigo Minotto, que estava junto naquele 

tempo, portanto temos o Lucas protagonizando todos 

estes movimentos.  

E quero dizer a vocês que se estamos aqui foi 

porque, no dia 02 de maio de 1974, um grupo de 

visionários, então diretores, presidentes das 

nossas instituições, se reuniram na Furb, em 

Blumenau, e deram início, constituíram esta que 

hoje é a ACAFE. E, de lá para cá, conquistou 

muitos espaços de visibilidade e de importância no 

desenvolvimento do nosso Estado, afinal de lá para 

cá são mais de 600 mil egressos distribuídos em 

todo o território catarinense, com certeza sempre 

contribuindo muito, estando ao lado dos 

indicadores de destaque que o nosso Estado tem 

hoje em âmbito nacional. E quero citar o nome 

deles porque me parece que a história sempre tem 

que ser rememorada, e aqueles que fizeram as 

coisas acontecerem, nos diferentes tempos 

históricos, precisam ter seus nomes lembrados, 

como Osvaldo de Della Giustina, Inácio Ricken, 



Arnoldo Soares Cunha, doutor Orlando Dotti, 

Altamiro de Moraes Matos, Dante Martorano, Genuíno 

Ford Gran, Edson Villela, Roberval José Alves, 

Osni Piske, Hélio Rubique, Nilton Carvalho, 

Augustinho Vinhoti e Nelson Westrupp. Estes foram 

os que ocuparam espaços que hoje nós ocupamos e 

deram início a esse trabalho que hoje completa 50 

anos. [Transcrição: Taquígrafa Ana Maria] 

E quero lhes dizer que a ACAFE representa 

talvez um dos maiores cases de inovação social do 

estado de Santa Catarina, tanto se fala em 

inovação e inovação social. Eis aqui um exemplo 

claro, genuinamente catarinense, exportado para 

outros estados brasileiros e que foi constituído 

aqui. É um dos maiores cases, senão o maior, de 

inovação social pela educação que se tem 

conhecimento a partir da construção destes que nos 

precederam. E que responsabilidade temos agora 

quando recebemos uma homenagem da Assembleia 

Legislativa, Deputado Napoleão. Ao mesmo tempo em 

que somos muito agradecidos e nos sentimos muito 

honrados, também nos sentimos muito convocados a 

fazer cada vez melhor o trabalho que nos foi 

concedido fazer. 

Todos nós aqui temos o crédito das nossas 

comunidades acadêmicas, não chegamos a esses 

lugares por desejo próprio e, sim, pela convicção 

das nossas comunidades acadêmicas de que 

poderíamos ocupar esses lugares. Agora nos cabe 

fazer ainda melhor e temos em mãos um grande 

programa, uma política de estado protagonizada 

pelo nosso Governador, pelo nosso Secretário 

Aristides Cimadon, mas aprovada nesta Casa. 

Aprovada por 38 dos 40 deputados aqui presentes, 

mas os outros dois também são nossos especiais 

parceiros e constroem conosco esse processo. 

Então, vejam o tamanho da nossa responsabilidade. 

Conferir ainda maior solidez, credibilidade e 

efetivo destino a esses recursos públicos que 

estão postos para o Programa Universidade 

Gratuita. Então, Deputado Napoleão, me parece que 

hoje nós saímos daqui muito agradecidos, mas 

também muito convocados a continuar lutando a boa 

luta.  



Quero concluir a minha fala com uma pequena 

estrofe do Hino do Rio Grande do Sul, que diz 

assim: “Mostremos valor, constância/ Nesta ímpia e 

injusta guerra/ Sirvam nossas façanhas/ De modelo 

a toda terra”. Com essa fala eu abraço a cada um 

dos nossos irmãos gaúchos e digo a vocês que, 

juntos, as nossas instituições estão 

protagonizando uma campanha belíssima que se chama 

SOS Rio Grande do Sul, que já arrecadou e levou 

aos locais mais de 500 toneladas de alimentos, 

donativos, vestimentas, e temos também missões 

humanitárias com os nossos profissionais lá 

naqueles locais. Essa é a ACAFE, realmente 

preocupada com o desenvolvimento social e 

econômico do nosso Estado, mas muito solidária a 

todas as dores do mundo e àquelas que estão mais 

próximas de nós. 

Antes de encerrar, eu quero agradecer a 

presença da Bárbara, que representa, dirige o 

UniSENAI, e que também é uma especial parceira do 

nosso Sistema ACAFE, muito obrigada pela tua 

presença. Muito obrigada! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Obrigado a nossa querida Reitora, Presidente da 

ACAFE, Luciane Ceretta, muitíssimo obrigado pelo 

carinho das palavras. 

E eu destaco, ainda em tempo, a presença da 

professora Barbara Perez, ela que é a Pró-Reitora 

de Pós-Graduação, Extensão e Internacionalização 

da Universidade do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial - UniSENAI. E ela 

representa aqui o nosso querido Presidente da 

Federação das Indústrias do Estado de Santa 

Catarina - FIESC, doutor Mário César de Aguiar, 

transmita o nosso fraterno abraço.  

Encaminhando a finalização dos nossos 

trabalhos, passo a palavra ao Prefeito da capital, 

Topázio Neto, que nos honra com a sua presença. 

Então o prefeito Topázio com a palavra. 

O SR. PREFEITO DE FLORIANÓPOLIS(Topázio Neto)-

Boa-noite a todos! Gostaria de saudar inicialmente 

todos os alunos, professores, servidores, que se 

fazem presentes nesta noite. Saudar os deputados e 



deputadas, em nome do nosso Presidente da sessão, 

Deputado Napoleão Bernardes. Saudar a nossa Mesa, 

a nossa querida Reitora, professora, doutora 

Luciane Ceretta; e permitam saudar todos os outros 

Reitores, em nome do meu Reitor da Udesc, entidade 

da qual sou egresso junto com a professora Vice-

Reitora Crerilei. 

E dizer, Deputado Napoleão, que eu também sou 

daquela época em que nós tínhamos as pessoas que 

vinham de outras cidades para estudar em 

Florianópolis. Foi assim que eu conheci minha 

esposa, 45 anos atrás, quando ela veio de Blumenau 

e optou por estudar aqui e não na Furb, eu a 

conheci nos primeiros anos do curso de Engenharia. 

Em Florianópolis, e me permito falar aqui em 

nome dos outros Prefeitos do Estado, porque as 

nossas cidades, a partir do crescimento, da 

evolução e da fundação da ACAFE, passaram a ter 

acesso à educação de qualidade próxima de casa, 

onde os filhos e filhas não precisavam mais sair 

das suas cidades para morar em Florianópolis e 

outros centros maiores, podendo ter educação perto 

de casa e continuar morando com seus pais, 

trabalhando na cidade e tendo a educação que 

mereciam. Isso tudo propiciado por um grupo de 

visionários, como bem frisado pela nossa reitora, 

que, há 50 anos, fundaram a ACAFE.  

A cidade de Florianópolis deve muito para a 

ACAFE através da Udesc, hoje é a capital com maior 

IDH do Brasil, Deputado Lunelli. No cálculo do 

IDH, as questões de educação pesam muito, quantos 

alunos são formados, quantos doutores você tem e 

quantos mestres você tem na cidade e nós nos 

destacamos muito nesses quesitos. Nossa gloriosa 

ESAG ajudou a formar pelo menos boa parte da 

gestão pública deste Estado. Há mais de 60 anos 

que a ESAG forma os principais gestores públicos 

de Santa Catarina e, depois, junto com a ACAFE vem 

fazendo esse trabalho ao longo desses anos todos. 

Se uma universidade é boa, ela é boa porque atrai 

bons alunos, e bons alunos formam boas 

universidades e nós vamos crescendo. 

Professora Ceretta, essa semana eu recebi uma 

ligação, nós estamos em uma campanha, e digo que 



Florianópolis sofre uma enchente de solidariedade 

com relação aos irmãos gaúchos. E esta semana 

recebi uma ligação do Prefeito Diogo, de Bento 

Gonçalves, para onde nós mandamos, na semana 

passada, uma série de mantimentos, doações, foram 

alguns caminhões para Bento. E o Prefeito me ligou 

e eu falei: “Prefeitão, e aí? O que eu posso te 

mandar mais?” Ele disse: “Prefeito, o que o senhor 

puder, mas o que eu preciso agora é de 

inteligência e conhecimento. Eu preciso de 

geólogos, eu preciso de engenheiros, engenheiros 

ambientais, gente que possa me ajudar a fazer 

Bento Gonçalves e região voltarem a ser o que nós 

éramos.” 

E nessa hora em que estamos aqui, nesses 50 

anos ACAFE, temos a certeza de que educação faz 

parte da cesta básica. Educação, formação, 

formação de profissionais também é cesta básica, e 

nesses momentos que vivem no Rio Grande do Sul é 

que temos a noção da importância que é formar os 

profissionais que as universidades vêm formando ao 

longo dos últimos 50 anos. Parabéns à ACAFE! 

Muito obrigado por estar em Florianópolis 

também e fazer parte da nossa história. Que venham 

os outros 50 anos! 

 Muito obrigado, boa noite a todos! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Obrigado caro Prefeito Topázio, da capital, 

representando aqui todos os nossos convidados. 

E para finalizar esta sessão, eu convido para 

fazer uso da palavra o excelentíssimo senhor 

Secretário de Estado da Educação, meu querido 

colega, amigo, Aristides Cimadon, que neste ato 

representa o Governador do Estado de Santa 

Catarina, Jorginho Mello. 

O SR. SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

(Aristides Cimadon) - Cumprimento o querido 

Deputado Napoleão, que preside esta sessão; 

cumprimento o Deputado Rodrigo Minotto; os 

deputados aqui presentes Antídio Lunelli e Mário 

Motta. Eu queria, Deputado Napoleão, dizer que os 

deputados catarinenses nos orgulham, sempre nos 

orgulharam, mas eu sou muito grato e muito 



agradecido pelo carinho e ajuda que tenho à frente 

da Educação, em Santa Catarina, por todos os 

deputados desta Casa. As conversas que temos, as 

orientações, eu quero aqui fazer esse 

agradecimento especial. [Transcrição: Eliana] 

E quero cumprimentar nosso Prefeito Topázio, 

cumprimentar a Luciane Ceretta, nossa presidente 

da ACAFE, em seu nome cumprimentando também o 

nosso Reitor Cechinel e o nosso Reitor Fragalli, 

os reitores do Sistema ACAFE, as reitoras, que até 

dias atrás eram meus colegas de jornada na 

educação superior. Cumprimentar as demais 

autoridades aqui citadas, os nossos alunos, 

servidores, professores das nossas instituições. 

  Quando se comemora 50 anos, 25 anos, 100 anos, 

normalmente se olha para trás. Quem fez, o que se 

fez e se olha a história construída como exemplo 

para o percurso futuro. Se não for isso, não vale 

a pena rememorar a história. Talvez aqui o 

Vicenzo, presidente da nossa Unochapecó, e eu, 

sejamos aqui os mais antigos que conhecem bem a 

história da ACAFE, das instituições ACAFE. 

Não podemos esquecer o Governo de Celso Ramos, 

que no seu governo constituiu um grupo de jovens, 

naquela época em que pensaram a construção do 

estado de Santa Catarina. Foi aí que algumas 

coisas começaram, como hoje a Epagri, a antiga 

Acaresc, como a transformação do porco de banha 

para o porco de carne, a genética da maçã, do 

milho, do arroz, enfim, a criação da Udesc, da 

Federal e, também, o início da criação das 

instituições em parceria com os municípios quando 

a FURB foi criada, depois a Unisul, depois a 

Univali, depois as demais, enfim, a constituição 

em 74, lideradas por Osvaldo Della Giustina, da 

Associação ACAFE. Quando foi criada a ACAFE, a 

educação superior do interior do Estado, e como 

disse o nosso prefeito, aproximou as pessoas, a 

ACAFE passou também a ter um grande papel no 

estado de Santa Catarina, ela fez a integração do 

estado de Santa Catarina. 

Nós do Oeste, Vicenzo, a nossa capital era 

Curitiba ou Porto Alegre. Nós demorávamos dois 

dias e meio para chegar em Florianópolis. E o 



ensino superior daquelas instituições do interior, 

do Oeste, começando pelo Planalto de Lages, 

Caçador, Curitibanos, Canoinhas, depois Joaçaba, 

Concórdia, Chapecó, São Miguel do Oeste, enfim, a 

ACAFE também tem esse papel de integração.  

Poderíamos ficar aqui contando muitas histórias e 

da importância da ACAFE, mas ela pode ser lida 

pelos nossos relatórios, pelas pesquisas que os 

nossos estudantes de mestrado e doutorado têm 

publicado, enfim.  

Eu quero aqui apenas, aproveitando esse 

momento, trazer a saudação do nosso Governador 

Jorginho e dizer aos reitores do tanto, eu 

acompanho o Governador Jorginho, do carinho que 

ele tem e da consideração que ele tem por essas 

instituições do Sistema ACAFE. Ele ainda, quando 

deputado e senador, sabia e sabe da importância 

que têm essas instituições. Por isso a criação do 

Programa Universidade Gratuita, uma ideia que vem 

não apenas como um desejo de uma liderança 

política, mas como uma visão de futuro. Primeiro 

para dar aos catarinenses a condição que o nosso 

Deputado Napoleão dizia, de fazer o curso que 

gostariam de fazer, que é da sua vocação, mas 

também para dar solidez a essas instituições, para 

garantir a elas um caminho futuro que garanta 

também ao estado de Santa Catarina o 

desenvolvimento que o estado teve no passado, tem 

no presente e nós temos que olhar para o futuro. 

Eu penso que as nossas instituições, além da sua 

grandeza local, regional, elas terão no futuro 

como instituição uma missão importante, que é a 

missão da integração com o desenvolvimento da 

tecnologia e do conhecimento, em todas as regiões. 

E uma segunda missão é formar professores e 

formar pessoas que trabalhem com a educação da 

nossa infância, nós não podemos esquecer a 

infância, o futuro do Estado, o futuro da nação, o 

futuro da humanidade está num olhar carinhoso e 

sério para as nossas crianças que estão lá nas 

escolas, nos municípios, nas escolas do estado, e 

eles precisam de uma educação que lhes dê a 

possibilidade de realmente serem cidadãos e serem 

instrumentos de sociedade melhor. Perder a 



infância é perder a geração futura. Então, penso 

que a ACAFE, no futuro, precisa também nos ajudar 

e olhar, Ceretta, para a formação dos nossos 

professores para que cuidemos da nossa infância. 

(Palmas) 

Então, eu quero aqui deixar o nosso abraço, do 

nosso Governador, o compromisso dele 

com a educação do estado de Santa Catarina, com o 

Sistema ACAFE, com o desenvolvimento do 

conhecimento, e que a ACAFE seja realmente o 

grande instrumento de desenvolvimento do nosso 

estado. E viva a ACAFE por longos e muitos anos! 

Muito obrigado.  

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE(Deputado Napoleão Bernardes)- 

Agradeço muitíssimo as palavras do querido 

Secretário de Estado da Educação, Aristides 

Cimadon, que nesse ato representa o Governador do 

Estado de Santa Catarina, Jorginho Mello. 

Agradeço a presença de todas as pessoas nesta 

sessão especial em homenagem ao cinquentenário da 

ACAFE, e agradeço sobremaneira os meus queridos 

colegas deputados que me permitiram a condução 

desta sessão histórica na noite de hoje. Um 

momento especialíssimo, um momento singular, 

agradeço, portanto, a deferência dos caros 

colegas. 

A Presidência agradece a presença das 

autoridades e de todas as pessoas que nos honraram 

com o seu comparecimento nesta noite, sessão 

histórica, especialíssima, singular.  

Convoco sessão ordinária para amanhã no 

horário regimental, e após ouvirmos a execução do 

Hino de Santa Catarina, composição de José 

Brazilício de Souza e Horácio Nunes Pires, estará 

encerrada a sessão.  

(Procede-se à execução do hino.) 

Está encerrada a sessão.  
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